
Milton í.�iz çOan
Contador

CRUe 11.666;00

'. MARRONZINHO GANHAMEMORIAL �GOULART
Serviços Contá�is

CRc..sC·0868
-

Marcado para amanhã (15), às 20h, o que está localizado à avenida Calistrato

ato de inauguração do Memorial Mar- Muller Salles, em frente a Oficina do

ronzinho, visando perpetuar ainda mais Marrom, no Portinha, estarão expostos
o que, em vida, ele desenvolveu no es- troféus e medalhas, entre outros perten­
porte do motociclismo, sempre enal- ces do jovem piloto João Paulino Mar­
tecendo o nome de sua terra natal. No ronzinho Junior, falecido tragicamente
Memorial, com 30 metros quadrados, em 26 de junho do ano passado.
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EP:i .coinpanhia da assessorá Maria Inês Uliano e do secretário de Turismo João Carlos Moraes,
.

que de rüaneira clara apresentou Os prójetosda pasta, o prefeito Everaldo dos Santos, 'na quarta-
.. -feira (12), no auditório do Flipper Hotel reuniu a imprensa local e regional para apresentar o

. .
. �

plano de ações que vem desenvolvendo. Página 12
.

. . . .-
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ente de nossa terra
'_

'. eonardo 80ft
Leonardo Boffé autor de

Francisco de Assis: saudade do
pdraiso, Vozes 1999,

-

Ser radicalmentepobrepara serplenamente irmãoProfessor, fundador e diretor

geral das Faculdades Inte­

gradas da Associação de En­
sino de Santa Catarina (As-

,� sesc), o professor lagunense
Ayres atuou no magistério
por mais de 40 anos, logo
foi um pioneiro. Convencido
de que a Ilha de Santa Catari­
na se !ransformaria num pólo
turístico, implantou ali a Es­
cola de Turismo e Hotelaria,
numa época em que não se

falava na profissionalização
dos serviços. Hoje, depois de
mais' de uma década, a As­
sesc está consolidada como

uma das melhores faculdades
do Brasil, conforme aponta­
ram os resultados do Enade.
O lagunense era formado em

História pela Universidade
Federál .de Santa Catarina.'
Ao longo dos)6 anos de vida,
fez da faculdade a segun­
da casa e continuou à frente
da instituição até os últimos
dias. Era membro fundador
do nosso· Museu Anita Ga­
ribaldi; fundador e diretor
do Museu Histórico do Co­

légio Militar, em Curitiba;
membro do Grupo de Plane­

jamento Setorial responsável
pela elaboração do Plano de

Extensã-o Turística ele Santa
Catarina no período de 1987
a 1991 e fundador e diretor

de remover as posses e os interesses-de qual­
quer tipo,

'

para que daí resulte a verdadeira
fraternidade. Ser radicalmente pobre para
poder ser plenamente irmão: este é o proje­
to de Francisco; daí a impôrtância da radical

pobreza. Convenhamos que a pobreza assim
extrema era pesada e dura. Ninguém, vive só
de mística, A existência no corpo e no mundo

coloca 'exigências que não podem ser contra­

feitas. Como humanizar esta desumanização
real que. comporta este tipo de pobreza? As
fontes da época testemunham que os frades

pareciam "silvestres homines (uns selvagens)
que comiam pouquíssimo, andavam descal­

ços e se vestiam comas piores roupas": Mas,
por espanto dizem, nunca perdiam a joviali-

dade e a acolhida-de todos.
É neste contexto de extre­

ma pobreza que Francisco
valorizou a 'fraternidade. A
pobreza de cada um 'era um

desafio para' o outro cuidar
dele e buscar-lhe, pela es­

mola ou' pelo trabalho, o

minimo necessário, dando­
-lhe abrigo e segurança,
Com isso o' ter é desban­
cado em sua pretensão de
conferir segurança ehuma­
nização. Francisco queria
que cada frade se compor­
tasse como uma mãe para
com o outro, pois as mães

sabem cuidar, especial­
mente, dos doentes, Só o

cuidado recíproco humani­
za a existência como bem o

mostrou M, Heidegger em
seu Ser e Tempo. Para quem vivia totalmente

desprotegido, a fraternidade significava efeti­
vamente tudo. O biógrafo Tomás de Celano
descreve a jovialidade e alegria 'rio meio da
.rude pobreza. Assinala: "cheios de saudade

procuravam encontrar-se; felizes eram quan­
do podiam estar juntos; a separação era do­

lorosa, amarga a partida, triste a separação".
O despojamento total os abria para o desfrute

das belezas do mundo pois' não as queriam
possuir, apenas admirar e saborear. São mui­
tas as lições que se poderiam tirar desta aven­
tura espiritual. Fiquemos apenas com uma:

para Francisco as relações humanas devem se

construir sempre a partir dos que não são e

não tem na visão dos poderosos, Devem ser

abraçados como irmãos. Só uma fraternidade

que vem de baixo e que a' partir dai englo­
ba os demais, é verdadeirafnente humana e

tem sustentabilidade. A Igreja, eomo a'temos.

hoje, nunca será como Os pobres, Mas pode
ser para e com os pobres como o sonha o Papa
Francisco, De todos os modos a existência de

pobres constitui -tifn desafio permanente para
todos os <j!le� comovem com as limitações
que a pobreza comporta e que se empenham

,
para criar condições reais para que se contrua

uma sociedade na qual não haja pobres mas
,

que todos tenham o suficiente e decente para
viver. Com se dizia nos Atos dos Apóstolos:
"ninguém considerava sua a propriedade que
possuía; tudo entre eles eracomum; e não ha­
via pobres entre eles"(At 4, 32.34). Era o co­

munismo primitivo de base ética e espiritual
que sempre serviu de inspiração ao largo de
toda a história, também para os dois Francis­

cos, o de Assis e o de Roma,

Uma das primeiras palavras do Papa Francis­
co foi: "gostaria de uma Igreja pobre para os

pobres". Este desiderato está na linha do espí­
rito de São Francisco, chamado de Poverello, o
Pobrezinho de Assis. Ele não pretendeu gestar
uma Igreja pobre para os pobres, pois isso se­

ria irrealizável 'dentro do regime de cristandade,
onde a Igreja detinha todo o poder. Mas criou
ao seu redor um movimento-e uma comunidade
'de pobres com os pobres e como os pobres. Em

, termos de extração de classe, Francisco perten-
cia à afluente burguesia local. Seu pai era um

rico mercador de tecidos. Como jovem liderava
um grupo de amigos boêmios - jeunessedorée
- que viviam em festas e cantando os jograis
do Sul da França. Já adulto, passou por uma
forte crise existencial. De
dentro desta crise irrom­

'peu nele, uma inexplicável
.misericórdia e amor pelos
pobres, especialmente, pe­
los hansenianos, incomu­

nicáveis', fora da cidade.

Largou a família e os ne­

gócios, assumiu a radical

pobreza evangélica e foi
morar com os hansenia-'.
nos. O Jesus pobre e cru­

cificado e os pobres reais
foram os móveis de sua

mudança de vida. Passou
dois anos em orações e pe­
nitências, até que ,interior­
mente ouviu um chamado

doCracificado.t'Francisco,
vai e reconstrói a minha

Igreja que está em minas".
Custou a entender que não
se tratava de algo material mas de uma missão

espiritual. Saíu pelos caminhos pregando nos

burgos o evangelho em lingua popular. Mas o

faz com tanta jovialidade,"grazie" e força, de
convencimento que fascinou alguns de seus

antigos companheiros. Em'l209 conseguiu do'
Papa Inocêncio III a aprovação de sua "loucura"

evangélica, Começou o movimento franciscano

que em menos de vinte anos chegou a mais de
cincomil seguidores. Quatro eixos estruturam o

movimento: o amor apaixonado ao Cristo cru­

cificado, o amor temo e fra-terno para com os

-pobres, a "senhora dama" pobreza, a genuina
simplicidade e a grande .humildade. Deixando
de lado os outros eixos.jentemos compreender
como Francisco via e convivia com os pobres.
Nada fez para os pobres (algum lazareto ou obra

assistencial); muito fez com os pobres, pois os

incluia na pregação do evangelho e onde podia
,estáva junto deles; mas fez mais: viveu como

os pobres. Assumiu sua vida, seus costumes,
beijava-os, limpava suas feridas e comia com

eles. Fez-se um pobre entre os pobres, E se en­

contrasse alguém mais pobre que ele, dava-lhe
parte de sua roupa para ser realmente o mais po­
bre dos pobres. A pobreza não consiste em não

ter, mas na capacidade de dar e mais uma vez

dar até se expropiar de tudo. Não é um caminho
ascético. Mas a mediação para uma excelência

incomparável: a identificação com o Cristo po-'
.

bre e com os pobres com os quais estabeleceu
uma relação de fraternidade. Francisco havia
intuido que as posses .se colocam entre as pes­
soas, impedindo o olho no olho e o coração com
o coração. São 'os interesses, o que fica entre

(inter-esse) as pessoas, que criam obstáculos à

__
fraternidade. A pobreza é o permanente esforço

AyresMelchiades
Ulysséa
* 02.03.1931

+ 02.10.2007

geral da Escola Superior em Tu­
rismo e Hotelaria, em 1995, hoje
Faculdades Integradas ASSESC.
Entre as distinções que conquis­
tou estão a Medalha Marechal

Trompowski, Medalha de Honra

ao Mérito (�5 anos da UFSC, em
1985) e a Medalha do Mérito de

,Florianópolis na Câmara de Vere­
adores da Capital. Faleceu em .02
de outubro de 2007.

��----------------------------------------------------------��

PROJETO OAB VAI
À ESCOLA

NA ESCOLADE ENSINO MÉDIO SAUL
ULYSSÉA DE 'CABEÇUDA

_special

A Ordem dos Advogados do Brasil, Sub­

seção Laguna, dando continuidade à rea­

lização do Projeto "O Jovem no Mercado

de Trabalho", que vem desde 2011, por
�eio das comissões OAB Vai à Escola

e de Jovens Advogados, no último dia

06, atendeu estudantes da E. E. M. Saul

Ulysséa, .pó bairro. Cabeçuda, A OAB

esteve lá nos períodos matutino e notur-

no, proferindo palestras para estudantes

matriculados no último ano do ensino

médio.Os advogados José Rosenio de

Jesus, Lucas Cadorin, Andrey Pesta­

na de Farias e Bruna Garcia Silveira,
orientaram os estudantes matricula­

dos no último ano do ensino médio, de
.como se inserirem no mercado de traba­

lho, explanando sobre leis trabalhistas,

.previdenciária, tributária, constituição
de empresa, trabalho do autônomo e dos

profissionais liberais, além da constitui-
_

ção de microempreendedor individual.
Foram também incluídos nas palestras
a inserção ao mercado de trabalho como

estagiário e menor. aprendiz. Um sucesso.
_

Participaram dos eventos 35 (trinta ,e cin­

co) estudantes, além de dois professores.

Parabéns a OAB de Laguna pela força
que está dando aos estudantes jovens
carentes de nossa comunidade, levando

conhecimento, orientação e incentivo.
aos jovens que estão prestes a se inseri­

rem no mercado de trabalho. As escolas

interessadas no Projeto devem entrar

em contado com a OAB � subseção \te
",

Laguna.
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atas históricas
- Cristiane Apare­

cida, 39 anos. Residia
em Laranjeiras.

- Saionara das Graças
Perônio, 53 anos. Re­
sidia no Portinha.

- Jurandir Duarte, 77
anos. Residia no Mar'

um jornal para quem
gosta de Laguna
Fone 3646-1385

_revisão do tempo
Hoje (14): Uma frente fria avança rapidamente pelo oceano provocando aumento de ne­
bulosidade. Temperatura em déclínioà noite. Vento de-noroeste a sul, fraco a moderado
com rajadas.

Amanhã (15): Ao amanhecer nevoeiros e temperaturas mais baixas. Muitas nuvens,

algumas aberturas de sol e chuva isolada entre a tarde e a noite. Temperatura em pequena
elevação durante o dia. Vento de sudeste a leste, fraco a moderado com rajadas.

Domingo (16): Áreas de instabilidade associadas a um cavado e a aproximação de uma
• frente fria favorecem a chuva ao longo do dia. Temperatura com pouca variação ao longo
do dia. Ventos de leste a nordeste, fraco a moderado.

.

Fonte: Climerh - E ag[Í

Fases-da lua Iabuas das marés

• - Nova - até amanhã

( - Crescente - de 16 até 22

0- Cheia - de 23 até 29

.) - Minguante - de 30 até 7/7

HOJE

I
AMANHÃ

I
DOMINGO

PREAMAR BAIXAMAR PREAMAi!. • BAIXAMAR PREAMAR • BAIXAMAR

.00:17=0.4 - 21:51=0.5 01:26=0.4 - 22:36=0.5 02:39=0.3 - 23:08=0.5

Fonte: Climerh - Epag

_harge

, .

_aroqula

Com amatéria "Vida de Magistrado", o

nosso JL ainda outro dia foi assunto duran­
te, sessão do Pleno do Tribunal de Justiça
de SC, como. informou o desembargador
'Carlos Prudêncio.

***

***

Além do governador Raimundo Colombo
e do vice, Eduardo Moreira, vieram pres­

tigiar a festa de Santo Antônio, no sábado

(8), os deputados' federais Edinho Bez e

Esperidião Amin, os deputados estaduais
Joares Ponticelli, Manoel Motta, Dirce
Heiderscheidt e José Milton, o diretor do
ministério das Cidades; Leodegar Tiscoski
e o presidente da Codesc, Miguel Ximenes
de Mello Filho, entre outros.

***

Se aqui o. gover­
nador Raimundo
Colombo pro­
meteu liberar R$
6 milhões para
a avenida Mar­
ronzinho Júnior,
além dos R$ 350
mil para o proje­
to que está sendo

executado, com a

vizinha Tubarão
ele foi mais ge-

.

neroso: prometeu
quase 0_ .dobro,
exatamente R$
11.400.000,00.

***

***

14 DE JUNHO DE 2013

de sinalizadores em todos os pontos esta.
belecidos

. pela Marinha do Brasil, atrav�
da Delegacia da Capitania dos Portos em

Laguna.

***

o prefeito Everaldo dos Santos foi o en�
trevistado na edição de maio do jornal "re

gistro", perió­
dico de divel

gação interna
da Campanhia
Catarinense de

Águas e Sanea­

mento, empresa
da qual ele e
servidor de car­

reira.

Mudanças no jornalismo doa radiofonia de
Criciúma. Adelor Lessa deixa a Som Maior
e vai para a Hulha Negra; Denis Luciano
sai da Hulha e vai para a Som'Maior, tra.
zendo de volta o excelente Nei Manique.
Na região também são destaques-os noti.
ciários apresentados por Arilton Barrei.
ros, pela Rádio Santa Catarina, por Paulo
Garcia, pela Rádio Tubá, Vera Mendonça,
pela Band/Tabajarà, as três de Tubarão, e

claro os nossos Batista Cruz, Sousa' Junior
, Sidney Oliveira e André Luis, pela Difu,
sara, Luiz Fernando e Jupira Tasso e Paulo
Sérgio, pela Garibaldi e Paulo Cereja, pela

. Transamérica, a nossa FM.

Só agora se sou­

be: parte das àn­

tigas poltronas
do Cine Mussi
foram "doadas"

para a SATC, de Criciúma e outra para a

Udesc/Laguna.

Por "cair" num domingo, e Dia da Im­

prensa Catarinense, agora em julho, terá

comemorações dia 26 em Caçador, com

instalação de diretoria regional, dia 29 na

capital, dia 30 em Laguna e dia 3 de agosto
em Chapecó.

***

Para quem gosta de números: compra de
automóveis novos entre janeiro e maio, em
Santa Catarina foi maior no Vale do 'lta­
jai, com 27.289,.seguida pela Grande Flo­

rianópolis com 21.641, oeste com 18.355,
norte com 17_.728, sul 15.818 e por último
o planalto-serrano com 4.614. Informações
da Fenabrave/SC.

***

Questionado por Sousa Junior, da Difuso-c,
ra, quanto a não inclusão do Terminal Peso'
queiro de Laguna no movimento que de­
fende obras para os portos catarinenses, 0-
governador Raimundo Colombo disse não
ter recebido nenhuma informação e muito

menos, qualquer solicitação. Segundo diri­
gente da Codesp, que está acompanhando
equipe de técnicos que fica no Terminal

Pesqueiro e claro, na cidade até hoje (14),
o projeto de dragagem não está no orça­
mento da. companhia, visto que frente á
MP 595, na categoria de porto organiza­
do, a empresa perde parte de autonomia

para realização de contratos, licitações e

liberação de recursos. De qualquer manei­
ra aguarda-se a liberação de recursos para
estudo de batimetria. na Lagoa Santo An­

tônio, no entorno portuário e a colocação

***

Secretário Ad·

junto estadual
de Planeja-
mento, Tu1io
Tavares dos

Santos, em

análise das

mais clara�
fala sobre a im­

portância das

secretarias de
Desenvolvi·

menta Regional, afirmando que partindo
dos cargos comissionados, Santa Catari
na é um dos estados que possui o menor
número de comissionados no país, repre­
sentando 1,99% do que o governo gasta
na folha. Evidencia que a estrutura admi­
nistrativa localizada na capital, consome
80% dos comissionados. Os outros 20%
estão divididos entre as 36 regionais,
-eom um gasto equivalente a 0,25% da

folha. Ou seja, na versão apresentadaiiãc
é praticamente nada. Outro dado subli­
nhado é de que as SDRs sendo extinta�
a economia na folha será de zero, visto

que nenhum funcionário efetivo em fuã­

ção das regionais foi contràtado. Todos
eles são originários da educação, saúd€
ou infraestrutura, que já existiam antes

da criação das SDRs. Quanto ao custeio
hoje há, segundo Tulio, uma integração
tomando o trabalho mais eficiente' e me­

nos oneroso. Extintas seria necessárias
criar as coordenadorias e gerências, mul'
tiplicando os gastos. Outra afirmativa é

de que quanto mais distante da capital,
maior a percepção da importância das

regionais pela população, onde antes dÉ!
2003 levava de dois a três anos a cons'

trução de uma quadra de esportes, hoje
não passa dos 10' meses. Resúinindo: as

regionais são fundamentais-e produzem
dados positivos.
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eonardo 80ftente de nossa terra
Leonardo BojJé autor de

Francisco de Assis: saudade do
paraíso, Vozes 1999.

- -

Ser radicalmentepobrepara serplenamente irmãoProfessor, fundador e diretor

geral das Faculdades Inte­

gradas da Associação de En­
sino de Santa Catarina (As-

� sesc), o professor lagunense
Ayres atuou no magistério
por mais de 40 anos, logo
foi um pioneiro. Convencido
de que a Ilha de Santa Cat'ari­
na se..transformaria num póloI , .

turístico, implantou ali a Es-
cola de Turismo e Hotelaria,
numa época .ern que não se.

falava na profissionalização
dos serviços. Hoje, depois de
mais de uma década, a As­
sesc está consolidada como

uma das melhores. faculdades
do Brasil, conforme .aponta­
ram os resultados do Enade.

,

O lagunense era formado em

História pela Universidade
Federal. de Santa Catarina.'
Ao longo dos}6 ano sde vida,
.fez da faculdade a seglln­
da casa e coritinuou à frente
da instituição até os últimos
dias. Era membro fundador
do nosso Museu Anita Ga­

ribaldi; fundador e diretor
do Museu Histórico do Co­

légio Militar, em Curitiba;
.membro do Grupo de Plane­

jamento Setorial responsável
pela elaboração do Plano de
Extensão Turística de Santa

Catarina no período de 1987
a 1991 e fundador e diretor

de remover as posses e os interesses de qual­
quer tipo,

'

para que daí resulte a verdadeira
fraternidade. Ser radicalmente pobre para
poder ser plenamente irmão: este é o proje­
to de Francisco; daí a importância da radical

pobreza. Convenhamos que a pobreza assim
extrema era pesada e dura. Ninguém. vive só
de mística. A existência no corpo e no mundo

coloca exigências que não podem ser contra­

feitas. Como humanizar esta desumanização
real que comporta este tipo de pobreza? As
fontes da época testemunham que os frades

pareciam "silvestres homines (uns selvagens)
que comiam pouquíssimo, andavam descal­

ços e se vestiam com as piores roupas". Mas,
'por espanto dizem, nunca perdiam a joviali-

dade e a acolhida-de todos.
É neste contexto de extre­

ma pobreza que Francisco
valorizou a fraternidade. A
pobreza de cada um era um

desafio para' o outro cuidar

dele e buscar-lhe, pela es­

mola ou pelo trabalho, o

mínimo necessário, dalído­
-lhe abrigo e

. segurança.
Com isso o' ter é desban­

cada, em sua pretensão de
conferir segurança ehurna­

nização. Francisco .queria
que cada frade se compor­
tasse como uma mãe para
com o outro, pois as mães
sabem cuidar, especial­
mente, dos doentes. Só o

cuidado recíproco humani­
za a existência como bem o

mostrou M, Heidegger em
seu Ser e Tempo. Para quem vivia totalmente

desprotegido, a fraternidade significava efeti­
vamente tudo. O biógrafo Tomás de Celano
descreve a jovialidade e alegria 'no meio da
rude pobreza. Assinala: "cheios de. saudade
procuravam encontrar-se; felizes eram quan­
do podiam estar juntos;' a separação era do­

lorosa, amarga a partida, triste a separação".
O despojamento total os abria para o desfrute
das belezas do mundo pois não as queriam
possuir, apenas admirar e saborear. São mui­
tas as lições que se poderiam tirar desta aven­
tura espiritual. Fiquemos apenas com uma:

para Francisco as relações humanas devem se

construir sempre a partir dos que não são e

não tem na visão dos poderosos. Devem ser

abraçados como irmãos. Só uma fraternidade

que vem de baixo e que a' partir dai englo­
ba os demais, é verdadeiramente humana e

tem sustentabilidade, A Igreja, como atemos

hoje, nunca será como 0$ pobres. Mas pode
. serpara e com 03 pobres como o sonha o Papa
Francisco. De todos os modos a: existência de

pobres constitui um desafio permanente para

tod�o(que se comovem com as limítações
que a pobreza comporta e que se empenham
para criar condições reais para que se contrua

uma sociedade na qual não haja pobres mas
.

que todos tenham o suficiente e decente para
viver, Com se dizia nos Atos dos Apóstolos:
"ninguém considerava sua a propriedade que
possuía; tudo entre eles era comum; e não ha­
via pobres entre eles"(At 4, '32.34). Era o co­

munismo primítivo de base' ética e espiritual
que sempre serviu de inspiração ao largo de
toda a história, também para os dois Francis­

cos, o de Assis e o de Roma.

Uma das primeiras palavras do Papa Francis­
co foi: "gostaria de uma Igreja 'pobre para os

pobres". Este desiderato está na linha do espí­
rito de São Francisco, chamado de Poverello, o
Pobrezinho de Assis. Ele não pretendeu gestar
uma Igreja pobre para os pobres, pois isso se­

ria irrealizável "dentro do regime de cristandade,
.

onde à Igreja detinha todo o poder. Mas criou
ao seu redor um movimento'e uma comunidade
-de pobres com os pobres e como os pobres. Em

, termos de extração de classe, Francisco perten­
cia à afluente burguesia local.. Seu pai era um

rico mercador de tecidos. Como jovem liderava
um grupo de amigos boêmios - jeunesse' dorée
- que viviam em festas e cantando os jograis
do Sul da França. Já adulto, passou por uma
forte crise existencial. De
dentro desta crise irrom­

'peu nele- uma inexplicável
.misericórdia e amor pelos
pobres, especialmente, pe­
los hansenianos, incomu­

nicáveis', fora da cidade.

Largou a família e os ne­

gócios, assumiu a radical

pobreza evangélica e foi
morar com os hansenía-".
nos. O Jesus pobre e cru­

.cificado e os pobres reais
foram os móveis de sua

mudança de vida. Passou
dois anos em orações e pe­
nitências, até que interior­
mente ouviu um chamado

doCrucificador''Francisco,
vai e reconstrói a mínha

.

Igreja que está em ruinas".
Custou a entender que não
se tratava de algo material mas de uma míssão

espiritual. Saíu pelos caminhos pregando nos

burgos o evangelho em lingua popular. Mas o

faz com tanta jovialidade,"grazie" e força de
convencimento que fascinou alguns de seus

antigos companheiros. Em'1209 conseguiu do

Papa Inocêncio III a aprovação de sua "loucura"
evangélica. Começou o movimento franciscano

que em menos de vinte anos chegou a mais de
cincomil seguidores. Quatro eixos estruturam o

movimento: o amor apaixonado ao Cristo cru­

cificado, o amor terno e fra-terno para com os

pobres, a "senhora dama" pobreza, a genuína
simplicidade e a grande ,humíldade. Deixando
de lado os outros eixos, tentemos compreender
como Francisco-via e convivia com os pobres.
Nada fez para os pobres (algumlazareto ou obra

assistencial); muito fez com os pobres, pois os

incluia na pregação' do evangelho e onde podia
,estava junto deles; mas fez mais: viveu como

os pobres. Assumiu Sua vida, seus costumes,
beijava-os, limpava suas feridas e comia com

eles. Fez-se um pobre entre os pobres. E se en­

contrasse alguém mais pobre que ele, dava-lhe
parte de sua roupa para ser realmente o mais po­
bre dos pobres. A pobreza não consiste em não

ter, mas. na capacidade de dar e mais uma vez

dar até se expropiar de tudo. Não é um caminho
ascético. Mas a mediação para uma excelência

incomparável: a identificação com o Cristo po-'
bre e com os pobres com os quais estabeleceu
uma relação de fratemídade. Francisco havia
intuído que as posses-se colocam entre as pes­
soas, impedindo o olho no olho e o coração 'com
o coração. São 'os interesses, o que fica entre

(inter-esse) as pessoas, que criam obstáculos à

fraternidade. A pobreza é o permanente esforço

AyresMelchiades
Ulysséa
* 02.03.1931

.

+ 02.10.2007

geral' da Escola Superior em Tu­
rismo e Hotelaria, em 1995, hoje
Faculdades Integradas ASSESC.
Entre as distinções que conquis­
tou estão a Medalha Marechal
Trompowski, Medalha de Honra

ao Mérito (25 anos da UFSC, em
i 985) e a Medalha do Mérito de

Florianópolis na Câmara de Vere­
adores' da Capital. Faleceu em 02

de outubro de 2007.

PROJETO OAB VAI
À ESCOLA

NA ESCOLA DE ENSINO MÉDIO SAUL
ULYSSÉA DE CABEÇUDA

__special

no, proferindo palestras para estudantes previdenciária, tributária, constituição
matriculados no último ano do ensino de empresa, trabalho do autônomo e dos

médio.Os advogados José Rosenio de profissionais' liberais, além da constitui­

Jesus, Lucas Cadorin, Andrey Pesta- ção de microempreendedor individual.
na de Farias e Bruna Garcia Silveira, Foram também incluídos nas palestras
orientaram os estudantes matricula- a inserção ao mercado de trabalho como

dos no último ano do ensino médio, de estagiário e menor aprendiz. Um sucesso.

.como se inserirem no mercado de traba- Participaram dos eventos 35 (trinta e cin-

lho, explanando sobre leis trabalhistas, co) estudantes, além de dois professores.

Parabéns a OAB de Laguna pela força
que está dando aos estudantes jovens
carentes de nossa comunidade, levando

conhecimento, orientação e incentivo

aos jovens que estão prestes a se inseri­
rem no mercado de trabalho. As escolas

A Ordem dos Advogados do Brasil, Sub­

seção Laguna, dando continuidade à rea­

lização do Projeto "O Jovem no Mercado

de Trabalho", que vem desde 2011, por
<Umeio dás comissões OAB Vai à Escola

e de Jovens Advogados, no último dia

06, atendeu estudantes da E. E. M. Saul

Ulysséa, no bairro, Cabeçuda, A OAB
\

esteve lá nos períodos matutino e notur-

interessadas no Projeto devem entrar

em contado com a OAB - subseção \ie,

",
Laguna.
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NICOLE.DA COSTA CASTRO, na foto com a mamãe
Kelly, na terça-feira (18), completará dois aninhes.

VESTIBULAR DE INVERNO
2013 DA UDESC:

Daqui a uma semana terminam as inscrições
para a disputa de 1.345 vagas

Daqui a uma semana, em 18 de junho, terminam as inseri-
.

ções para Q Vestibular de Inverno 2013 da Universidade do
Estado de Santa Catarina (Udesc). Ao todo, são oferecidas

. 1.3,!5 vagas em 34 cursos gratuitos da instituição em dez ci­
dades do Estado. Os interessados devem se inscrever no site
www.vestibular.udesc.br. A taxa é R$ 90. O vestibular re­
serva 20% das vagas para-candidatos que cursaram integral­
mente o ensino fundamental e médio em escolas públicas
e outros 10% para candidatos negros ..Em Laguna a Udesc
oferece os cursos de Arquitetura e Urbanismo e Engenharia
da Pesca.

.

Provas
. As provas serão aplicadas em 7 de julho em dito cidades
de Santa Catarina (Laguna, Florianópolis, Joinville, Lages,
Ibirama, São Bento do Sul, Chapecó e Balneário Camboriú).
Serão duas etapas, das 9h às L2h30 e das 15h às 19h30.
Guia do Vestibulando

.

Veja o edital e o Guia do Vestibulando, com a descrição de

todos os cursos oferecidos, em www.vestibular.udesc.br.
Mais informações pelo e-mail vestiba@udesc.br ou pelos
telefones (48) 3321-8098 e 3321-8147. Acompanhe tam­

bém as novidades sobre o vestibular da Udesc no Twitter

(twitter.com/vestibaudesc) e no Facebook (www.facebook.
com/vestibaudesc).

IiNSTITUT-O DE INCLUSÃO SOCIALGÀNG�
ZUMBA - MOVIMENTO NEGRO DE LAGUNA' I

Edital de Convocação I.
A Presidente do Instituto de Inclusão Social Gangazum- Iba - Movimento Negro de Laguna, em conformidade I
com o capítulo IV, artigo 22 de seu Estatuto, convoca �

eleições para diretoria e conselho fiscal, a ser realizada
no dia 21 de junho de 2013, no horário das 16:00 às:
20:00, na Sede da entidade localizada á Rua Calistrato
Muller Salles, s/n, Sindicato Rural ao lado do Colégio
Comendador Rocha, comprazo para inscrição de candi-
daturas até dia 18 de junho de 2013, na sede da entidadé.
A Diretoria e Conselho Fi.scal serão empossados em 28
de junho de 2013, com um mandato de 03(três) anos.

I
II Laguna/Se, 05 de junho de zoi J

I I P/Aparecida da Silva
I . Presidente
l��·�������__��

I
_J

JULIA DE OLIVEIRA CUSTÓDIO, filhinha de Carolina e de ANA LUIZA CANDIDO NUNES; herdeira de.Mirelli (Cari­
ldio Júnior, na foto com os avós Maria das Dores e Idio Custódio, dido) e de Orlando Nunes, nasceu dia 17 de abril.
residentes em Capivari de Baixo, acaba de completar um aninho

r-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------��
Diretor: Márcio M. Cameiro

Redação: Rua Raulino Horn - 10 Andar
Edificio Celestina Daufenbach

Centro - Laguna - SC

E-mail: redator@jornaldelaguna.com.br
Home Page: www.jornaldelaguna.com.br

Caixa Postal 147
Fone/fax: (48) 3646.1385

JORNAL DE LAGUNA
Jornal de Laguna Ltda.
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CF O m.lnlmo ínteressantes•••
-

UM LAGUNENSE ILUSTRE
�

.

QUE M_ORA EM BOSTON
João Batista Cruz

Hermes Cardoso e sua esposa Teresa (Nunes Jutino)
passaram emLaguna diasmemoráveis com a festa do

padroeiro e com a comemoração dos 25 anos de um

enlace matrimonial muito feliz.
.

GOVERNADOR COLOMBO, EMPOLGADO COM O
,

. ,PADROEIRO, CONFIRMA TUDO PARA LAGUNA
Nas entrevistas concedidas aos repórteres, no último sába­
do (8) o governador Raimundo Colombo em sua visita: para
a festa do nosso padroeiro, tendo ao lado o nosso vice-go­
vernador Eduardo Moreira e, certamente, empolgado com

o que estava vendo, manifestou sua extrema disposição
em atender aos pleitos lagunenses, levados pelo. prefeito
Everaldo dos Santos. Durante a inauguração da Unidade
de Saúde do Mar Grosso, Colombo disse que nos servi­

ços básicos de saúde,' Laguna
está no caminho certo. Mais
além ecom relação a obra da
Avenida João Marronzinho t

Junior, (ex-Casteló.Branco);
t

o governador asseguro,u que �

o projeto já está contratado e lli

que em 30 dias sairá a licita-
.

ção pois a obra já está apro- m�ada pelo Governo Estadual.
�

. Quando foi abordado sobre
a viabilidade de -transformar

o- sambódromo Hidemburgo Moreira num centro de ad­

ministração dos órgãos estaduais na região, Golombo
disse que precisava de mais informações mas que a idéia
de unir para reduzir CUstos é bem vinda. Seguidamente
o governador recebeu das mãos do presidente Julio Cesar
da Silva, da Liga das Escolas de Samba, a exemplo 40
que já fizera em 2012, o projeto CarnavalZü l-í e acenou

.

positivamente pará o apoio. Entre outros temas aborda­
dos na entrevista, Colombo
fez referência a possibilida­
de de Pescaria Brava sediar

'

a penitenciária, dizendo : "a

proposta feita ao prefeito. de
Pescaria Brava, Antônio Ho­

norato é boa. Estamos reava­
liando a situação. Esta difícil
'porque se criou um critério
emocional em Imarui, Vamos
tentar uma solução melhor e

vamos buscar.

Aqui, na foto, a minha fê icidade de fotografá-los du­
rante a procissão de domingo, tendo o dileto Santo no
contexto. A missa dos 25 anos aconteceu, terça-feira,
11, naMatriz Santo Antonio com celebração tendo na

homilia o padre Marcos Herdt. Os amigos e familiares
deHermes e Tereza foram confraternizar no restauran-

'

te do Centro Cultural.

o FATO DA SEMANA,

Governador recepçionado pelo preféito Everaldo na,

transladação tehdoao lado Eduardo Moreira
, \

o deputado Joares Ponticelli e

esposa na entrada da translada­

ção na Matriz.

Devoto fervoroso de Santo

antônio, Desembargador Car­
los Prudêncio é benemérito do
evento e mais uma vez ficou

empolgado com o espetáculo
pirotécnico da transladação.

O prefeito de Pescaria Brava, Antônio Honorato ad­

mitiu ter conversado com o governador sobre a possi­
bilidade de a a nova Penitenciária sair em terras do

novo município. Num giro, muito rápido , que o colu­

nista fez com Honorato por bairros de Pescaria Brava,
ficamos com a impressão de que em Pescaria Brava,
"se trabalha". Gostamos!

NOS 110 ANOS DA OPERÁRIA, RUBÃO FOI HONRAAO MÉRITO
.(J-
Um tradicional baile com muita qualidade. No destaque do evento, o goleiroRubão, revelado pelo Metropol de Criciúma
e que ganhou fama por atuações espetaculares em grandes clubes do Brasil como Atlético Paranaense, Grêmio e Avai, aqui

.

foi Honra ao Mérito, em homenagem feita pelá diretoria da
S.R. União Operária na marca de 110 anos de existência. Con­
vidados especiais marcaram presença noclube e destacamos
o presidente da Câmara Municipal de Vereadores engenheiro
Roberto Carlos Alves _e do advogado José Martins das Neves.'
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Saúde

PRFEITURA ENTREGA NOVA OBRA PARA O MAR GROSSO.,
Com a presença do governador Raimundo Colombo, vice
governador. Eduardo Moreira, secretário de Desenvolvi­
mento Regional Nazil Bento Junior e deputados Edinho
Bez (federal)e Mimoel Motta (estadual) , acompanhado da
vice Ivete Scopel, do secretário de Saúde Luis Felipe Remor
e de outros integrantes de seu governo, além dos 13 vere­
adores que compõem a nossa Câmara Municipal, o prefeito
Everaldo dos Santos, no final da tarde de sábado inaugurou
a nova edificação que já está abrigando a unidade de Estra­

tégia de Saúde da Família (ESF), da região do Mar Grosso,
à praça Tiradentes, que conta com sete agentes comunitári­

os, médicos, técnicos de enfermagem e outros profissionais,
hoje atendendo em tomo de seis mil usuários. Realizada em

parceria com o governo estadual, a obra custou aos cofres

públicos nada menos que R$ 304 mil.
.

As falas

Inicialmente falou o secretário Luis Felipe
Remor, de Saúde, que fez um completo re­

lato da pasta, citando outras ações como

a nova sede do SAMU e o' novo posto da

Esperança, inaugurado recentemente. Lem­
brou a importância da junção de esforços
de todos, visto que 'em 150 'dias de goverrío
houve um. grande avanço na diminuição
da fila de espera para exames . que esta­

vam reprimidos desde 2007. Já o prefeito
Everaldo dos' Santos, iniciou destacando a'

valorização que hoje o Governo Municipal
dá a saúde dos lagunenses, dando conheci­
mento inclusive, que já houve uma compra
de medicamentos na ordem 'de R$ 1 milhão,
sem esquecer, disse, dos trabalhos de refor­
-ma que estão sendo realizados em todos as

-unidades de saúde, " garantindo mais conforto-para ii nossa gen-
te", grifou, citando as da Vila Vitória, Magalhães e Esperança.
Destacou a presença de' todos os 13 vereadores que compõem
a Câmara Municipal, comprovando a coesão por melhores dias

para a cidade, disse. Falou também que pelo menos 25 projetos
foram levados à Brasília e que, sendo aprovados, representarão
obras na ordem' de R$ 100- milhões. Everaldo ao falar sobre

do secretário de
João

Moraes
e equipe. O pre­
feito ainda fàlou

da palavra o vice governador E­
duardo Pinho Moreira, elogiando .

o trabalho que Everaldo vem fa­
zendo e até aproveitou para cum­

primentar .a presidente Regin�1t:\.
Ramos dos Santos, qu� há setf;)�"'
anos vem comandando o Hospital
de Caridade Senhor Bom Jesus
dos Passos.Lembrou os tempos
de criança, quando "pegava" ali

naquele local, então Aeroporto de

-Laguna, os vôos para o Rio de Ja­
neiro. Moreira ainda falou sobre a

vinda da Udesc para a sua terra,
definida durante 6 período em que
ocupou o cargo de governador,
sabendo que precisamos de mais

cursos, universidade que tem
contribuído para o .desenvolvimento da cidade, as obras, em
andamento, da Interpraias, enfim, tudo' que tem sido possível;
ele tem feito por Laguna, "até porque aqui mora a minha mãe
e venho sempre pedir a benção a Santo Antônio'.':

'

Por último
falou o governador Raimundo Colombo, que iniciou focalizan­
do as dificuldades da saúde que, a seu ver não são só na área

financeira, mas na evolução- tecnológica, tanto que o govem�"estadual já constituiu um grupo que está estudando a saúde de
"

Santa Catarina. Disse que as novas ações de saúde, do governo
estadual, têm sido desenvolvidas em parceria com o governo'

.

federal, citando o pagamento por produtividade e eficiência,
informando que o Programa cegonha, do ministério da Saúde,
será intensificado nos quatros cantos de se. Cumprimentou
o prefeito Everaldo e Os 13 vereadores pela coerência, todos
certamente, lutando pa,ra o melhor por Laguna. Disse que tem
conversado com o vice Eduardo sobre as dificuldades de sua

Lages e de Laguna, afirmando que são as mesmas. Ali mesmo
.

confirmou que estão assegurados os R$ 6 milhões para as obras
da avenida João Paulino Marronzinho, garantindo a liberação
tão logo esteja pronto o projeto. Em seguida foi cortada a fita
simbólica e descerrada a placa de inauguração da nova uni­
dade de saúde.

agora ave­

nida João Mar­
ronzinho Junior

(antiga Castelo

Branco) e que
deverá estar con­
cluído ainda em

junho, conforme
foi informado pela empresa responsável, e pedindo de público,
para que o governador Raimundo Colombo garantisse, ali, (o
que aconteceria. em seguida) os recursos 'necessários para as

obras, garantindo. que se em 2010 Colombo e Eduardo haviam
recebido aqui 17 mil votos, em 2014 "a coisa não poderá ficar
com menos de 20 mil", arrematou. 'Convidado, também usou
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J.l:aguna ontem•••

Confluência das ruas Voluntário Benevides e Carpes,
emfevereiro de 1940 .

•••e hoje

�icen�a para Poetar

Cadeira que pertenceu a

Jerônimo Coélho. Em expo­
.

siçãopermanente noMuseu
Anita Garibaldi.

-
ma rua••• Uma história•••

Os italianos que colonizaram Siderópolis chegaram em 1891, oriund�
de Veneza, Tnwiso, Ferrara e Bergamo.ina Itália. No início, quando a

localidade se chamava Nova Belluno, os colonos cultivavam a terra

apenas para consumo próprio. Mais tarde, descobriram que afegião em

rica em carvão mineral e surgiram as primeiras mineradoras. A partir da
instalação da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN),.de propriedade
do Governo Federal, o povoado passou a se chamar Siderópolis, As
mineradoras trouxeram prosperidade e expandiram o povoado, mas a

crise do carvão, especialmente na década de 1980, provocou a retomada

da agricultura como base econômica do município. O Seminário Dom
Orioni faz parte da História do lugar. Fundado pelo padre Pattarello, no
início da década de 1960, foi considerado um dos melhores colégios do
Estado até 1985, quando sofreu uma grave crise financeira. Em 1913,
Siderópolis foi elevado a distrito de Urussanga e, em 19 de dezembro
de 1958, conquistou a emancipação político-administrativa. É nome de
travessa na Praia do Mar Grosso.

.

olclore
......

Santosprotetores

• Santo Antônio - é protetor das moças solteiras e das Santa Luzia passou por aqui
mulheres casadouras; Com o seu cavalinho comendo capim.
• Santa Apolinária - protetora dos que sofrem dos Ofereci pão, ela disse que não.

dentes; Ofereci vinho, ela disse que sim.

� Santa Bárbara - profege as pessoas que a evocam, • São Miguel - livras as pessoas das tentações e dos
,

nas grandes tempestades, contra os raios; maus espíritos;
• São Brás - é'o santo que livra as pessoas dos espinhos • Nossa Senhora de Lourdes - Protetora das moças;
e faz passar o soluço; usa-se essa fórmula: casadas ou solteiras;

-

São Brás, SãoBrás' • Santo Onofre - este santo interfere contra a

Desafoga este rapaz feitiçarias, o mau olhhado, os bruxedos, os maus

Para a frente ou para trás, espíritos, etc. Dizem que esse santo bebe pinga e

Batendo-se nas costas das pessoas e dando-lhe um por isso é uso, manter um copo de pinga diante a sua

copo de água;
.

imagem;
r

• São Cristóvão - Protetor dos motoristas;' • Santa Rita - Resolve negócios encrencados;
• São Gonçalo - É santo casamenteiro; também se • São Sebastião - este santoJvJta desastres e acidentes

registra como santo que livra pessoas de espinha às pessoas que o trouxerem em bentinhos ou sob a

entalada na garganta; forma' de medalhinhas. Em ação com mais dois santos,
• São João - também é santo casamenteiro; evita mordida de cachorro louco, picada de aranha,'
• São José - é o santo amigo e protetor do lar; entre. etc.; deve-se usar essa fórmula:

suas atribuições está também a constituição da família SãoBento, São Brás e São Sebastião.

sendo, portanto, casamenteiro; Me livrai de tudo que é bicho mau.

• São Judas Tadeu - é o protetor das causas
'

.• São Serafim - é o santo protetor dos mendigos; já
impossíveis; este santo resolve todos os casos urgentes foi visto crianças cantando assim:

e perdidos; .

São Serafim! São Serafim!
• Santa Luzia - 'protetora dos olhos e dos que tem Quem não dá,
doenças nele; quando entra' ciscos nos olhos, deve-se .

Fica assim!
evocar Santa Luzia da seguinte forma:

.

E imitam os aleijados.

Florianópolis
De 2a a 63 feira, às 7h15, 10h, 13h30 e 16h25.

Aos sábados às 7h15,13h30 e 16h25

Domingos e feriados às 7h15, 9h45, 15h, 16h25, 18hl5 e 20h.

DE LAGUNA PARA:
Porto Alegre

Diário, às 16hl0 e "n35

Joinville
De domingo à sexta, às 13h30

(48) 3646-0119
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Dr, Alexandre Silveira Galarz

Reabilitaç;o Oral - Implántes
Pr:õtesli Déntat-- Odontologia Estética

'eRO-SC 4320
Celulár: 9985 2453'

-

e-meii:'â�gafarz@gmail.éom
" ';', I,.aguna:

Avenida Eng. Colombo Machado 'Salles n° 5
-

Cllnicenter: Fone: 36lW 0325
'

'. Tubarão:
-

Av. Marcolino Martins Cabral' nO 1788/1005
Ed. Minas Center Fone: 3626 9539

Em'companhi� de ZaifCorrea e Lucy Salles Teixeira,
no domingo foram conferir a excelente Lally' s Cafete­

.ria, do "Mar Grosso, Heládia e Maria de Lourdes Kot- .

zias, �esidentes na capital.
-

Junto éOm a �sposa Angela, o deputado federal Es­
, perídião Amin, como faz há alguns anos, acompanhou
a transladação de Santo Antônio,

. Gracitá e João Batista Ramos, laguneíises que reside�'
em Criciúma, foram solicitados e trouxeram'muiuis
"prendas" da capital do carvão para as barraquinhas de

,

Santo Antônio,

EPlP(esário Jair Foss:dos famo�os Móveis Foss, no
s�badQ (8), festejou �!I;is urn ani�eJsário.'

Édésio Joaquim, ontem viajou para Brasília, em visita ".

a filha Andresa, que atuá junto ao ministério da Saúde,
-

-'

o genro € a neta e clarp, como gosta de futebol, para
assistir amanhã (IS), no Estágio Mané Garrincha, a'�*�
partida entre Brasil e Japão, na abertura da Copa das

Confederações,
c

Visitando a Cidade na última

quarta-feira (12), o empresário
José Carlos Librelato; <de

Orleans. Aqui, em companhia
das duas irmãs -e de amigos,
como Sebastião Honorato, o

Tacko e dona Terezinha (sen­
hor« Otávio Alberton), Lussa

,

vlsiun« aMatriz SantoAntônio e

posou para uma foto junto ao,

nossopadroeiro.

o tnidicionalcoqueteldijSantoAnronio,
no sábado (8), em home,!!,gem

�i:<
ver­

°1JQliorRaimundo cono, vice-i:< ver­

nador Eduardo MOI1
•

� preso te da
AssemhleÜlLegis/ativ. deputado oares

PonfiçeHi, prefeito Everaldo do Santos
e . desembargador Carlos Prudêncio,
recebeu inúmeros convidados como ve­

readores, empresérios, médicos e pro­
essores, entre outros. Entre os que ano­
tamos, Südja eA1berJo SOvestre, ScheiJa
e JuJin WdJemann, Antonio dosSantos
e esposa,Nuche e afilha, advogÍldil Mi-
leneDrylL

'

1 - Da esquerdapara li direitB, o vice-go­
vernador Eduardo Moreira, dona Amé­
liaBaungartenBaião, Jadna Souza,pre­
feito Everaldo dos Santos, governador
Raimundo Colombo, Lenira Cava/azzi e

.

MariaHelena Parente. .•

2 - O deputado federal Edinho Bez;fez
o mesmo, em companhia da mulher, VI­
temaria:

3 - Advogado Evilásio SOveira e esposa
Paula Jeniffer, com Leodegar TlSCOSld.

4 - Deputodos ManoelMotta, e Dir­
ce HeiderscheUit, prefeito Everaldo,

.

governador Colombo e viceEduardo
Moreira.,

5 - Ailtônio dosSantos, JadnaRamos
Carneiro, Maria José Rosa e Maria
dos Santos.

6_ - Júlio Cesar da SOva e esposa
Cláudia (Netto' Lopes), quando en­

tregavam oprojeto do Carnaval das
Escolas de Samba 2014, para o go­
vernador Cololmbo, sob os olhares.
do bispo diocesano João Francisco e

prefeitoEvéraldo.
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" i!'"'"

Teresa (Nunes Jusnno),juncionária aposentada-do _

, .

'

Banco do Brasil e-o esposo, Hermes Cardoso, que
. .

.
residem em Bostõn, nos Estados Unidos, vier(ún'ii

,_:-? •

"

.

cidadepara acompanhar afesta de Sa�íoAntiinio
.'

- ',', ,',

e. comemorar as bodas d�prata, aÍiás com direito

, ti ação de graças dlJr��missa ,;'e�lizada na
terça-feira (ll),:na-Mátrlz SantoAntônio. Após,

recepcionaramfamiliares e amigospara um jantar,
onde entre outros estiveram Q Padre MarcosHerdt,
Mônica e JYaldySant'AnnaJunior, Graça-eMárcio .

JoséRodrigues, Lisiane e LindomarEsser de

Farias, JoãoAlfredoDias, Márcio Carneiro, Mario

Zuquinalli e esposa,Mauricio de Paula Carneiro,"
JoséAlves Fernandes e Eliane Bianchini. Ao lado

e acima alguns' registros da recepção.
- . .

,

'-.
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_sportes,
Cantinho do !igre

CRICIUMA PERDE E SE
COMPLICA

onda Poliei·al
-

Na área policial, o regis­
tro forte da semana, e Bem

poderia ser outro, foi a tra­

gédia do final da tarde de
3" feira (11), ali no bairro

Portinho, quando. um ci-
.

dadão, de 'aproximada-'
mente 60 anos, adentrou

Concursos
-

"

uma loja de aluguel de

trajes para noivos e teria
atirado contra a ex-mu­

lher, de 53 anos e seu.atual

companheiro, de'49 anos,

que morreu no local. Em

seguida "praticou um ato

contra a própria vida. A

mulher ainda foi socorrida,
sendo levada' ao Hospital,
mas mórreu mais tarde.
Agora.em Laguna, : em

2013, sornadas as mortes

de 3" feira, já são cinco de
um total de 14 na região da
Amurel, Lamentável.

aso de Polícia
Tião

De seis em seis meses

o que segue não é fruto de exaustivos estudos estatísticos,
tampouco cálculos complicadíssimos de privilegiados cérebros
formados na Sorbone ou Harvard. É apenas uma constatação que
até o mais comum dos mortais tem condições de fazer. É palpável;
salta aos olhos. Senão, vejamos: o governo, que fala tanto em

pacto social, admitindo com isso a má distribuição de renda e o

fosso que existe entre ricos e pobres. Só fala em pacto, aqui se
leia trégua, quem não quer um confronto entre as partes (se vocês
lembram, não era isso que o PT pregava em passado 'não muito

distante). Ora bolas, sempre que os pobres levantam a bandeira
da justiça social lá vem o governo de plantão com essa história de

pacto. Justiça seria tirar, através de instrumentos legais, um pouco
dos quem tem muito e distribuí-lo aos muitos que tem pouco ou

quase nada. Mas-mexer com a elite dominante (parece expressão
.

de esquerdista radical, mas não. Os Códjgos Criminal eCivil foram
redigidos de maneira a favorecer a elite. Basta ver o número de
recursos que um endinheirado pode impetrar), O governo, ao invés
de pacto, deveria instrumentalizarpolíticas que agilizassem uma

melhor distribuição da riqueza nacional e não pôr panos quentes
no problema. Mas quem sou, um simples contribuinte opinando
sobre macroeconomia, quando deveria resignar-se e recolher-me
a minha insignificância. O PT não aceita opiniões contrárias as'

suas, enquadrando o atrevido como um apátrida; como um agente
secreto a serviço de forças ocultas que lutam para que o Brasil

seja o pior dos países; como o Armagedon ou o cavaleiro do

apocalipse. A SUa verdade é absoluta e irretocável:Mas, mesmo
correndo o risco de execração, tomo públicominha idéia e espero
que o governo'dela faça bom uso. Não a registrei em Cartório; não
pretendo acionar a quem quer que seja no sentido de obtervantagem
pecuniária. Qualquerministre, inclusive Zé Dirceu e Aldo Rebelo,
podemapossar-se dela, registrando-a como de sua autoria. Se não
é das melhores, pelo menos sua prática distribuirámelhor nossas
riquezas: "Que haja eleições de seis em seis meses". De tão simples
dá vontade de rir. Ria. Gargalhe que isso faz bem para a saúde. Mas

já pararam para pensar no dinheiro que um pleito movimenta? São

quantos marqueteiros que engordam a conta bancária com contratos

miliardários; quantos milhares de "formiguinhas", geralmente
mulheres que sempre ficaram à margem do mercado de trabalho.,
recebendo no mínimo R$ 15,00 por dia. É uma insignificância

.

mas basta para pôr alguma comida na mesa. Centenas de gráficas
funcionando em período integral, tendo que contratar o' dobro de
funcionários para darem conta da demanda; o consumo de papel
aumenta em dez vezes, criando milhares de novas frentes de
trabalho, sem contar com o dinheiro "grosso" que é. usado para a

comprade cabos eleitorais. e afins, pará a desistência de um ou outro

candidato em favor desse ou daquele. O candidato que não soube,
ou porque sua consciência lhe repreendeu, 'captar recursos, oferece
para seus correligionários "arroz de carreteiro"; já os guaiacas
"socadas" oferecem verdadeiros banquetes, rega-bofes de primeira
linha, convescotes caríssimos, tudo sob o complacente olhar
da justiça, Enfim, aquece a economia de maneira considerável.
Mas o que-vemos na imprensa falada, televisada e escrita é que
o governo, euforicamente, comenta que os bons resultados da
economia devem-se a política de austeridade fiscal, ao bom rumo

da política econômica, orquestrada por Palocci e aquele do Bacen,
que estava envolvido com remessa ilegal de divisas para o exterior.

,
Discordo peremptoriamente. O sucesso deve-se às eleições e a

nadamais, mesmo querendo o governo nos fazer pensar diferente.
Não existem motivos e razões outras que não as eleições para o

desempenho positivo, mesmo que momentaneamente, da nossa

frágil economia. Portanto, Lula, fale com Zé Dirceu, convença-o a

lhe permitir editar umaMedida Provisória legalizando as eleições
para de seis em seis meses. Haveria, sem nesga de dúvida, uma
melhor distribuição de renda neste País,

esta Básica ._-------

Pesquisa realizada ontem, às 15 horas.
Em todos os ítens, foram procurados ospreços mais baixos.

RPA 'DUQUE DE CAXIAS, 115 - CENTRO - LAGUNA

FONE/FAX: (48) 3644.1930
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_rofissional em destaque
Um mês.'Foi o tempo suficiente para a Mormaii "fazer a
cabeça" da profissional Roberta Fernandes Vicente. A la­

gunense que até então apenas admirava a marca, com uma

oportunidade de emprego, identificou-se à ponto de vestir

111..
- as roupas transadas fabricadas pela empresa de Garopa­
ba e responder como gerente de uma das lojas-instaladas
em Laguna. Filha de "seo" Antônio e de dona Rosimar, a
focalizada já havia investido em diversas áreas: "Fiz de
tudo. Trabalhei em imobiliária, fui frentista, enfim, meu
nome sempre foi trabalho". Ao saber da inauguração da
filial da loja no Centro Histórico, decidiu encaminhar seu
currículo: -"Eu estava fazendo a faculdade de Farmácia,
mas queria algo que pudesse auxiliar na renda. Deixei
bem 'claro que meu interesse era Pjlra a vaga de caixa",
explica Roberta, que achava que não se daria bem nó con­
tato direto com o público: "listava focada na parte admi­
nistrativa, mas no ,dia em que via a loja tomada de gente,
vi que era preciso auxiliar as outras vendedoras. Deste dia
em diante, meu papel foi além", confidencia. Atualmen­
te ocupando o cargo de gerente, optou por abandonar os
estudos: "Hoje amo o que faço e quero investir nisto. O
antigo cili-so, sornado ao meu trabalho, só veio memostrar
que estava trilhando um caminho errado", confidencia..
"Hoje tenho um contato geral com a loja e até mesmo au-

-1': xiliar no trabalho de banners, adesivos e propagandas da
loja. Talvez me especialize nesta área". Noiva, em nome,

do amor, ela decidiu mudar-se para terra do feli-zardo;
Fernando Antonio: "Capivari de Baixo é aqui do ladinho.
Claro que tenho que me acordar um pouco mais cedo e

.encarar uma: BR todos os dias. Mas sinceramente? Vale
a pena!'? Sobre o papel de gerente, pontua: "Quem assu­

me este cargo precisa ter humildade. Costumo conversar
e dar uma advertência, por exemplo, como gostaria que
fizessem comigo. Tudo ainda émuito novo paramimmás ,

quero surpreender positivamente os proprietários da loja,
que depositaram tamanha confiança". Planos para o futu­
ro?Ela procura dizer que.estacionou no presente: "Já te­
nho novidades o suficiente. Quero me dedicar a Mormaii,
ao meu futuro.casamento e talvez até mesmo ter um filho.
Soumuito feliz com a vida que levo neste momento".

o melhor conselho que já recebi .._. não me

recordo

O que me tira, do sério ... falta de compro­
metimento

Meus amuletos da sorte são ... sou livre de

qualquer tipo de crença
Sou fã número 1 ... da cantora Avril Lavi­

gne
Meus planos para o futuro são casat

oficialmente e ser mãe

O que mais gosto no meu trabalho é

tudo

_arece 'que 'foi ontem •••

í1.j Moda Feminina
Av. João Pinho, 1003
Mar Grosso - Laguna

Fone: (48) 3647.0224

oltas.:••
-

A equipe de handebol masculino de Laguna, foi a campeã
da etapa Micorrregional da 13a OLESC, realizada semana

'

passada em Rancho Queimado e Angelina. O .atleta lagu­
nense Guilherme Preuss ( na foto entre o professor Angelo
Luiz Matos e Rosirialdo Cidade) foi .o artilheiro da compe­
tição com 4.1 gols, tendo como vice-artilheiro o também

lagunense, Gabriel Galdino , o Abalo, que fez 40 gols. De
,

parabéns os dois professores '(Angelo e Philipe) pelo traba- ,

lho que desenvolvem. Agora fica a expectativa pelo resul­
tado que irá buscar na fase regional, em julho, na cidade de,
São Ludgero.

O presidente Pedro Paulo Nunes, da .Apae, está comuni­
cando a comunidade lagunense que a 1 sa edição do Pedá­

gio, dia 8 último, alcançou o sucesso esperado, arrecadando
nada menos que R$ 7' .579,80, a serem -investidos na reforma
do prédio da entidade. Agradece a todos que colaboraram,
ao comandante da Guarda Municipal, Jadson Pereira dos
Santos e aos membros da Ordem Demolay. O pedágio é
uma iniciativa da RBS TV, Diário Catarinense e Jornal de
Santa Catarina, contando, é claro; com apoio, aqui em La­

guna de todos os veículos de comunicação, aos quais Nunes
também agradece.

Para os da faixa do "enta", a Hangar Eventos, de Tebê está

anunciando para o dia 22, show com a banda 14 BIS.

Eleições no SINTE - Sindicato dos Trabalhadores em Edu­

cação, de SC, marcadas para os próximos dias 25 e 26, tem
quatro chapas registradas, lideradas respectivamente por
Marcos Sodré, de Itajai, Luiz Carlos Vieira, de Itapema,
Sinivaldo Schaefer e Adriana Carvalho, ambos da Capital.

Reunião do Colegiado Estadual ligado a 19a secretaria de
Desenvolvimento Regional de Laguna, aconteceu na tarde
de terça-feira (11), no plenário da Câmara de Vereadores, ,

antecedendo -a mais uma reunião, a segunda do ano, do
Conselho de Desenvolvimento Regional, sob o comando do
secretário Nazil Bento Junior. Em pauta, projetos das pre­
feituras da região.

INTERNET
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GOVERNO MUNICIPALREÚNE·A IMPRENSA
E FALA DO PLANO DE AÇÕES

Promovido pela secretaria de Comunicação, na quarta-feira (12), pelamanhã, acon-
,

teceu no Flipper Hotel um " café de idéias", com a participação da imprensa local e
regional, ocasião em que o prefeito Everaldo dos Santos e o secretário de Turismo,
João Car:los Moraes, comentaram os planos de governo e ações que estão sendo
desenvolvidas. Inicialmente o dedicado e competente secretário de Turismo, João
Carlos faiou sobre a nová estratégia para '� vender" Laguna, com o slogan - La­

guna, turismo. o ano inteiro, na verdade com o turismo sustentável, lembrando que
as belezas naturais e mais, que a observação das baleias francas pode ser feita, em
terra, sem uso de embarcação, Uma vez que em nossas praias elas se aproximam
bastante, o que possibilita vê-las à olho nú. No planejamento da importante pasta ,

o secretário também citou à turismo religiosos (prometendo apoiar a festa de Santo

Antônio, por exemplo) e o estudantil, para voltar a trazer grupos de escolares de

todo o Estado. Sobre o carnaval das escolas, informouque as primeiras ações para
o profissionalismo do setor já vem sendo tomadas; buscando apoio na iniciativa

privada Per último falou sobre os números apresentados pela pesquisa da Santur,
com destaque para o gasto médio por turista na cidade, que ficou em escandalosos

R$ 82,00. Sobre a programação que a cidade terá a partir de segundo semestre,
enumerou o Rosa Folia em setembro, o festival gastronômico de frutos do mar

(que integrará o roteiro de festas apoiadas pela Santur) em outubro, regatas em

novembro e moto laguna e réveillon em dezembro. Antecipou que no final do mês

virá à Laguna um expert do setor náutico para avaliar o potencial do setor em nossa'

cidade; visando incluí-la em futuras competições de nível nacional. Fechando o

"café de idéias" , usou da palavra o prefeito Everaldo dos Santos, que falou os mais

diferentes projetos enviados à Florianópolis (para o governo estadual) e BrasÚia domunicípio e que consumiu R$ 300 mil. Por último garantiu que fará uma reforma

(para o governo federal), citando os projetos de urbanização da praça Seival, nos
_

do CAIC, a estátua de Santo Antônio, junto a Pedra do Frade e os novos acessos

Molhes, €lnde omunicípio investiu em tomo R$ 700 mil, além de toda a área que '(por Barbacena e praia do Sol) de Laguna a BR-10l, não esquecendo de que teve

terá recursos do minsitério do Turismo, da Estação Rodoviária, também por conta f<?lha de pagamento atrasada e o. pagamento das rescisões do governo passado.

SANTUR DIVU�GARESULTADO DE PESQUISA
Já que o secretário João Carlos Mo­

raes; de Turismo apresentou alguns
números da pesquisa Sántur, o JL

apresenta aqui, em sua totalidade,
o resultado d� primeira etapa da

pesquisa de demanda turística 2013, Foole:SANTURiGe,ênai.dePlonejamento
�----------------------------�----------------_.

realizada pela Santur durante o _------------------�----------_--_

período de 23 a '29 de janeiro em

Laguna; Garopaba, Balneário Cam­

boriú, Balneário Piçarras, Joinville,
São Bento do Sul, Treze Tílias e

Urubici, com a cooperação' técnica
das prefeituras municipais, foi con­
hecido esta semana, sabendo-se que
as informações foram fornecidas

�----------------------------------------------�

pelos turistas em trânsito nos termi-
,...... --,

nais rodoviários, aeroportos e prin­
cipais vias de acesso, objetivando
qualificar o fluxo turístico, traçar
o perfil do turista que nos visita,
avaliar o impacto econômico do tu­

rismo -no período, a infra-estrutura,
equipamentos é' serviços turísticos

, possibilitando o planejamento de
'-- __'

ações qué visem o desenvolvimento
�--------------------------------------------�

do, turismo. Além do perfil do visi-

tante; a quantidade de turistas na­

cionais. e estrangeiros que estiveram

em cada cidade durante o período e

a receita estimada deixada na eco­

nomia catarinense. Confira ao' lado

os números relativos a Laguna:
_
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DUP,LICAÇÃO DA BR-IOl

COMEÇA.M AS OBRAS DA TRAVESSIA URBANA I)E-�AGUNA
o Departamento Nacional de Infraestrutura.de Transportes (DNIT), através do consórcio

Setep-Setorêul, esta semana iniciou os trabalhos para a construção de pistas e obras de arte

especiais (OAEs - viad�tos e passagens inferiores) previstos no Lote 1 na travessia urbana
de Laguna. As obras, integrantes do PAC - Programa de Aceleração do Crescimento do

�Governo Federal, fazem parte do trecho catarinense da duplicação da BR-10 1 Sul, segmen­
to de ligação com a cabeceiraNorte da ponte sobre o Canal de Laranjeiras, em nossa cidade .

. Os primeiros trabalhos são para a supressão vegetal no lado esquerdo da pista, próximo à Atenção para circulação de equipamentos e trabalhadores rio
.comunidade de Bentos. Esse ponto da rodovia marca o final do primeiro segmento do Lote km 314, no Bananal _

_

.

25 e início do Lote OL Amaior parte das árvores são eucaliptos, que serão serrados, cuba- Os usuários da BR-IOI S>ul/SC devem redobrar os cuidados ao trafegar pelo km 314 da.
dos para medição e com a madeira destinada para doação. Por sua vez, os exemplares de rodovia federal, no bairro Bananal, no limite entre as cidades de Laguna e Pescaria Brava.
butiazeiros serão transplantados para outras áreas próximas da rodovia. Os trabalhos de su- Neste segmento" o DNIT concentra trabalhos de' remoção de solo de baixa resistência e

pressão vegetaLprecedem as atividades diretas de engenharia para as futuras pistas. Os tra- rpchas para construção da futura cabeceira Sul da ponte sobre o Canal de Laranjeiras. Com
balhos iniciais continuar nesta semana, sem alterar o fluxo de trânsito na rodovia. Porém, os as atividades, o ritmo de mevimentação de trabalhadores e equipamentos é intensa, princi­
usuários da BR-IOI Sul devem ficar atentos à circulação de trabalhadores e equipamentos. palmente próximo'no retomo em nível no entorno do àcesso ao BaiÍanal. Próximo à frente
Como será a obra - O segmento de obras de duplicação da BR-IOI Sul/SC, entre Bentos e de obras, seguem.a construção do viaduto de acesso ao Bananal e-comunidades interioranas
Cabeçuda/Canal de Laranjeiras integra o trecho da rodovia federal entre Florianópolis e Os-

.

.

de Laguna e a, elevação de taludes pará padronização das pistas às novas dimensões da
ório, no Rio Grande do Sul, principal.eixo viário longitudinal da região Sul, via preferencial . >

, duplicação. O tráfego de veículos continua no entorno dos trabalhos por desvio, sinali-entre Curitiba, Florianópolis e Porto Alegre. E uma área que possui uma malha rodoviária
relativamente densa, composta por esta rodovia e por um conjunto de outras rodovias fed- zado e identificado. Os motoristas que precisarem acessar as comunidades lindeiras das

erais, estaduais e municipais, que proporcionam ligaçõesviárias importantes para a região. duas frentes de obras precisam. atentar à confígtpâção de pista, principalmente ao retomo

O trecho em duplicação no Lote 01 atravessa aglomerado urbano de Laguna, com inúmeros em nível sinalizado. Para os motoristas que trafegam rumando para o.Norte catarinense, é

distritos, povoados, pequenos núcleos habitacionais e mesmo moradias isoladas próximas proibida a conversão à direita para acesso aoB�nallal. Para esta manobra é necessário o uso

tis margens da rodovia. Os dispositivos de segurança, como passagem inferior de-pedestres .

da rotatória, ficando atentos à sinalização provisória disposta. Outra recomendação feita

e passarela, vão proporcionar maior comodidade e segurança aos moradores lindeiros de
-

pelo DNIT e pela Polícia Rodoviária Federal (pRF) é amanutenção da velocidade constante

Bentos; Barranceira e Cabeçuda.
'

em 60 19nIh, para evitar·a formação de tráfego lento. Todas as frentes de obras e o desvio
lateral estão devidamente sinalizados, ficando os usuários obrigados a segui-la. Respeite os

pedestres - Os trabalhos para construção de pistas e adequação do traçado antigo entre o km

315 ao km 318 estão inseridos em aglomerado urbano, com movimentação de pedestres e

circulação de transporte coletivo.Os motoristas devem. atentar a essa movimentação,man­
tendo sempre a faixa da direita reservada ao tráfego local. Os pedestres devem respeitai os
locais de travessia de pista e redobrar os cuidados acirculação dos veículos. Para' garantir
a circulação dos moradores, calçadas foram construídas para delimitar o fluxo da rodovia e

dos transeuntes, em ambos os sentidos de tráfego no desvio. É proibido o estacionamento
de veículos sobre a calçada, assim.como a manobra de ultrapassagem pela faixa da direita .

Características da obra da rodovia
O trecho terrestre da Travessia Laguna: - Extensão de 8,2 quilômetros, sendo 5,38_quilômet- .

ros de pistas duplicadas, entre o km 308,000 e o km 3 i3,I05 e entre o km 315,920 e 0 km
.

316,200 somados a extensão da ponte em construção, com 28]0 metros;
- Interseção em dois níveis no acesso à Comunidade de Bentos - km 307,500 (lote 25/Se);
- Duplicação em paralelo à pista atual= km 308,0 - km 313,105 (lado direito sentido Noite-

Sul);
.

- Projeto de integração da pista duplicada com as laterais da BR-I ° USC .,' km 308,0 - km

. Poliomielite

LAGUNA JÁ VACINOU

62,75% DO PÚBLICO ALVO
O balanço parcial da" coordenação de vacinação da secretaria municipal de Saúde,
indica que até quarta-feira (12), 1.746 crianças foram vacinadas contra a poliomielite,
Em face do ponto facultativo, a vacinação continuará sendo ministrada a partir de 2a

_

. (17) até sexta-feira (21).
.

ENTENDA A CAMPANHA DESTE ANO
Vale ressaltar que neste ano a Campanha de Vacinação contra a Poliomielite será

realizada somente em uma etapa. No ano passado, todas as crianças até 5 anos incom- .

pletos participavam . Jáneste ano, o público-alvo da campanha são as crianças a-partir
dos 6 meses, que tomam a. vacina oral (VOP), as chamadas gotinhas. Isso porque as

. menores de 6 meses já estão sendo vacinadas com a vacina injetável (VIP) nos postos -,
Para repetir o sucesso das campanhas anteriores, é preciso que os pais e responsáveis
levem as crianças aos postos Com a caderneta de vacinação dos filhos. Dessa forma,
o profissional de saúde pode avaliar a situação vacinal da criança, considerando o

esquema sequencial (quadro abaixo).
.

�Calendári(} básico de vacinação

A campanha é realizada em conjunto entre o Ministério da Saúde e as .secretarias

estaduais e municipais de saúde.

VACINA ORAL'
Vale lembrar que não existe tratamento para a poliomielite e somente a prevenção,
por meio da vacinação. A vacina protege contra os três 'sorotipos do poliovírus 1, 2
e 3. A eficácia da imunização é em torno de 90% a 95%. Ela é recomendada mesmo

Jara as crianças que estejam com tosse, gripe, coriza, rinite ou diarreia. A vacina é
fljJJ

extremamente segura e não há contraindicações, sendo raríssimas as reações associa­

das à administração da mesma. Em alguns casos - como, por exemplo; em crianças
com infecções agudas, com febre acima de 38°C ou com hipersensibilidade a algum
componente da vacina -, recomenda-se que os pais consultem um médico para avaliar

se a vacina deve ser aplicada.

313,105;
- Passagem Inferior de Pedestres - Km 310,50;
- Interseção em dois níveis no' acesso à Laguna por viadutos - km 308,52 (22,8 metros de

extensão) - km 311,8 (acesso a Laguna, com 71,25 metros deextensão);
- Passarela no km 312�82, em Cabeçuda,
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Adivinhe quem .é•••

FEIJOADA DO BLOKO ROSA
Mais de duas milpessoas participaram
no domingo (9), de mais uma feijoada.
promovida pelo BlokoRosa, tudo com

muita animação.
Aqui dois registros, um de parte do

público presente e ao lado, o prefeito
Everaldo dos Santos e o presidente

da Assembleia Legislativa, deputado
.' Joares Ponticelli e esposa.

No Mar GI'OSSO, o
ambiente que é referência
para o sul catarinense,
sempre reunindo um

público' seleto, com o

melhor dospetiscos, com
camarão da Laguna,

carnes e frangos. Música
, hoje (14) com Sandro Rios

e amanhã (15) com Diego
Werneck

REUNIÃO DO CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO
,

. REGIONAL DE LAGUNA·
Comandados pelo secre­

tário Nazil Bento Júnior,
representantes das prefei­
turas que integram a 19a
Secretaria de Desenvol­
vimento Regional de La­

guna. .
estiveram reunidos

na última terça-feira (11),
.quando apresentaram pro-.

jetos, como os' do secretá­
rio de Turismo, João Carlos
Moraes, em busca de apoio
financeiro. O secretário Na­
zil Bento' Júnior lembrou
aos prefeitos que indiquem

uma ou duas pessoas para

que fiquem responsáveis
pela prestação de contas do

Município, "É necessário

que os Municípios tenham
em dia a prestação de con­

tas. Os prefeitos têm que
estar atentos com os'prazos

para enviar QS projetos, tão
importantes para o cresci­
mento da região. Inclusive
iremos agendar uma reu­

nião para organizarem um

plano de trabalho entre os

Gerentes da SDR com os

indicados ,�os município�,
para que nao se perca mais

recursos por falta de deta­
'lhes administrativos", co­

municou Nazil, Os.projetos
apresentados por Laguna
e outros municípios, todos
aprovados por unanimi­
dade pelos conselheiros,
somam quase 10 milhões

. de reais. Estavam presen­
tes na reunião Gerentes da

SDR, os prefeitos Jaison
Cardoso de Souza (Imbitu­
ba), Everaldo Evilásio dos

Santos (em exercício - Pau­
lo Lopes), Manoel Viana de
Sousa (Imaruí) e Antônio
Honorato (Pescaria Brava),
secretário de Turismo de

Laguna, João Carlos Mora­

es, o presidente da Câmara
de Vereadores de Laguna'
Roberto. Alves, represen­
tantes da Polícia Civil,
Hospital de Laguna, Fun­

dação Lagunense de Cul­
tura. A próxima reunião do
conselho está marcada para
dia 4 de Julho em Imaruí.
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No Mar Grosso, o ambiente Música ao vivo hoje (14) com
que é referência para o sul Sandro Rios e amanhã f15) com
.catarinense, sempre reunindo Diego Werneck.

umpúblico seleto, com omelhor DESTAK; - Música ao vivo

dos petiscos, com camarão hoje (14) com The Claytons

;;da Laguna, carnes e frangos. e amanhã (15), a partir das

Atlântico Sul
, Anexo ao hotel, na praia
do Mar Grosso, o con­

ceituado restaurante ofe-

recendo buffet livre e li

kilo. Também atendendo

festas, casamentos e

eventos em geral. Con-

14 DE JUNHO DE 2013

18h, com Samba Soul. Fone:

3647-0761.

CHALÉ -. Na entrada da

cidade, hoje (14) terá a Top.
Banda,

ABSINTO BAR � No Mar

Grosso, hoje (14), Lucas

Fernandes e trio,

TRABUCÃO - Ao 'lado

da Xavante, no Magalhães,
amanhã (15) música ao vivo

com Pombo e seus teclados,

Fone: 3644-1761.

CIRCO DE UM HOMEM

-SÓ - "O fantástico circo teatro

de homem só", com Heinz

Limaverde, será apresentada
em Laguna amanhã (15), às

20h na Casa do Patrimônio do

Iphan, com entrada gratuita.
Faixa indicativa: 14 anos,

tinua sendo servido um

completo buffet para
almoço e jantar. Fones:
36472920 e 36471166.

Restaurante Caiçara
No calçadão do Mar

Grosso, sob o comando

de Jaime Donario, ser-

vindo almoço e jantar
diariamente. Destaque
para o churrasco na 'cha­

pa e tainha grelhada na

chapa, linguado € con­

grio à Belle Meuniere,

Buffet aos domingos.
Fone: 3.647-1643'.

;
.í

Por
Guilherme Santos
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